
MENSAGEM DE NATAL ÀS COMUNIDADES AÇORIANAS

Ponta Delgada, Dezembro de 1998

Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É mais um ano que finda. Mais um Natal que nos acompanha. Mais um ano que começa.

De novo, um desafio à nossa capacidade de regeneração e de participação solidária na vida colectiva.

O Natal é, entre todas as festividades religiosas, aquela em que nos movemos sob um impulso mais forte de fraternidade e de exame de consciência.

Apesar das dificuldades que muitos açorianos ainda continuam a sentir na sua vida diária, quer ao nível de uma subsistência condigna, quer, por exemplo, na sua condição habitacional, a situação que vivemos hoje, nos Açores, é, felizmente, muito melhor, comparativamente com a que vivíamos há anos atrás, ou com a existente em múltiplas regiões do Globo onde milhões de pessoas sofrem a subnutrição, as epidemias e a guerra.

Estamos, nos Açores, no bom caminho. Mesmo perante as adversidades, quando elas ocorrem, como no caso da crise sísmica deste ano, que trouxe desgostos e contrariedades a milhares de açorianos, demonstrámos, todos, o sentido que damos à vida. À nossa vida e à vida dos outros.

As manifestações impressionantes de solidariedade que vimos, a propósito daquele triste acontecimento, desde o simples cidadão residente na mais remota aldeia do interior do Continente aos açorianos espalhados pelas ilhas e pelo mundo, evidenciam o poder benéfico que a congregação de boas vontades dos homens e mulheres pode proporcionar para o bem comum.

Nesta época de Natal, tão propícia a uma atitude fraterna, e perante os desafios que a sociedade nos impõe, é importante fazermos uma paragem, e pensarmos como temos sido capazes de nos ajudarmos a nós próprios e de ajudarmos os outros.

Não podemos pensar, como muitas vezes tem acontecido, que todos os apoios e solidariedades devem partir dos governos para os cidadãos. Pelo contrário: primeiro, ninguém tem o direito de não fazer o que pode fazer por si próprio; segundo, todos têm o dever de apoiar os seus concidadãos que carecem de uma mão amiga.

Temos, pois, que viver o Natal com uma maior intensidade de consciência, e não nos despirmos, na nossa vida diária, da nobreza de carácter que representa sermos tolerantes e solidários.

Precisamos todos de viver o Natal com paixão. Para vivermos melhor, na prática e na consciência, nestes Açores Novos que estamos a construir.

Os meus desejos de um Feliz Natal e de um Ano Novo melhor para todos.

Aos nossos emigrantes estendo, também, os mesmos desejos, acompanhados de um abraço muito sentido que a distância não faz enfraquecer.
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